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Resumo:  A educação bilíngue caminha paralela a evolução da humanidade, antes mesmo de ser
nomeada como educação bilíngue. Com o surgimento da educação bilíngue metodologias e recursos
foram desenvolvidos e pesquisados. Com o avanço tecnológico, recursos educacionais facilitam e
aproximam imensamente educando e educadores, barreiras de distanciamento e isolamento social,
como  vivenciados  ultimamente  são  excedidos  diariamente.  Enfim,  várias  formas  e  métodos  de
educação bilíngue são disponibilizados, apresentamos nesse artigo a Educação Bilíngue para surdos
e as tecnologias como Google Meet, Google sala de aula e Power Point produzem um diferencial
quando utilizados no ensino aprendizagem da educação bilíngue para educando surdos.
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Introdução
O  presente  trabalho  tem  como  tema  a  prática  tecnológica  no  auxílio  da

educação bilíngue para alunos surdos, com o intuito de elucidar sobre os aspectos

de como a tecnologia pode ajudar na educação bilíngue. Portanto, para esclarecer

esse questionamento, contamos com alguns objetivos relevantes, a fim de contribuir

com indagações pertinentes que serão sanadas durante a explanação desse artigo.

Objetivos 
Conceituar a educação bilíngue.

Apresentar possibilidades de tecnologia na educação.

Investigar possibilidades da tecnologia auxiliar no ensino da educação bilín-

gue.

Metodologia 
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A metodologia utilizada no presente artigo foi bibliográfica, por se tratar de um

trabalho baseado em pesquisas já realizadas. “A pesquisa bibliográfica é elaborada

com base em material já publicado. Tradicionalmente, esta modalidade de pesquisa

inclui material impresso, como livros, revistas, jornais, teses, dissertações e anais de

eventos científicos” (GIL, 2017, p. 33).

Resultados
A educação bilíngue para o surdo, por ser uma metodologia recente e não

possuir um direcionamento único, padronizado, isto é, para estabelecer apenas uma

grade curricular própria, produz equívocos e acertos e pode criar desvantagens edu-

cacionais para discentes surdos que se responsabilizam e se julgam incapazes de

aprender pelo modo “tradicional” de ensino, originando um sentimento de exclusão.

(SAWAIA,  2001).  Essa desvantagem e perda na comunicação e  transmissão da

aprendizagem, resulta em evasão escolar e que por diversas vezes o retorno a insti-

tuição escolar ocorra somente na fase adulta por intermédio do ensino da Educação

de Jovens e Adultos – EJA. Logo.

O bilinguismo, se utilizado de modo correto, ou seja, permitindo o acesso da
criança surda à comunidade que utilize a LIBRAS (Língua Brasileira de Si-
nais), de forma que ela possa adquiri-la através de diálogos e, ao mesmo
tempo, se forem estimulados os resíduos auditivos e a língua oral, pode-se
dar às crianças surdas condições semelhantes às ouvintes, na aprendiza-
gem e no desenvolvimento. (RODRIGUERO, 2000, p.112).

Conseguinte ao que foi ressaltado por Rodriguero (2000), Dowaliby e Lang

(1999), acrescentam fatos relevantes acerca da aprendizagem do educando surdo,

que o método usado pelo surdo é o visual - espacial, diferente do que é utilizado

com o educando ouvinte. Nesse método a variedade de ferramentas educacional,

bem como a formação e aperfeiçoamento do docente determinam o sucesso ou fra-

casso  do  processo.  Um método  eficaz  compreende  que  o  desenvolvimento  da

aprendizagem ocorre no interior do indivíduo, por meio das relações e com seus co-

legas, professores e   estratégias pedagógicas.

Essa tecnologia disponibiliza estratégias e instrumentos acadêmicos como: o

Google sala de aula, Google Meet e Power Point para confecções de slides de forma

que a tecnologia é um meio de legitimidade para auxiliar os alunos surdos no pro-

cesso de ensino-aprendizagem.



Considerações finais
Em suma, podemos compreender que os educandos surdos aprendem com

facilidade se expostos a um recinto educacional com tecnologias adequadas às suas

necessidades.  Portanto, o discente necessita " visualizar (concreto) para entender o

abstrato" (VARELA; RAUSCH, 2018, p.139). Mas para utilizar plenamente os recur-

sos tecnológicos adaptados, os profissionais da educação que promovem os recur-

sos, precisam conhecer e dominá-los adequadamente, a exigência vai muito além

da capacitação acadêmica, da graduação, exigindo estudo amplo, empenho, pesqui-

sas e comprometimento. 
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